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ANNO XXIV II !taiahy, (Santa Eathar-ina) Sabbado, 30 de Junho de 1928 N. 1274

SILVA J A R 'D IM Tributo qUI ",runDel reclamações Febre Amarella ,\*0 impertinente mão
Apesar da estação ser tempo dos últimos dias

imprópria' ao desenvolvi- veio causar aborrecidos
mento do mal continuam transtornos ánossaviação,Attendendo á nossa 130- contando-se a media de
apparecer no Rio de ja- Muitas das excellentes es­

licitação do numero pas- 25 contos annuaes de ar- neiro os casos de febre a- tradas do Iittoral torna­
sado respeito ás reclama- recadação da taxa de con- marella, a terrivel eníer- rarn-se intransitaveis.con­
ções que nos tem sido sumo dagua, onerado o midade que tantas victi- vertidos que foram diver­
trazidas sobre o excessi- emprestimo com os juros mas fez, em tempos pas- sos trechos em verdadei­
vo tributo da agua, in- de 10% annuaes e com a sados, na formosa capital ros atoleiros.barreiras queformou-nos o sr. superin- gra tiíicaçâo mensal de 40 brasileira estendendo na- nem os mais possan tes mo­
tendente Marcos Konder mil réis ao zelador da caixa. quella epocha sua acção tores conseguiam trans­
que o governo municipal Cremos que tal tributo nefasta' até nossa cidade R_Or. Nesse C1180 ficou in­
tem demonstrado a me- para uma população.com- oride tarnbem avultou o, cluida a variante do mor-A 30 de Junho de 1891, num do, pela encosta do morro, pa- 11 b d t de maí

.

E
'

arrabalde de Nápoles, em COIl- ra o lado aonde era levada a 10r oa ventar e em at- pos a, em gran e maroria, numero de casos, TO do ncano, Inaugura'
versa com o consul brasileiro, fumaça.» tender aos interesses dos de ger:_te dê, parcos recur- Embora no Rio a carn- da ha poucos dias, onde,
disse-lhe o sr. Carneiro de De repente, Silva Jardim reclamantes que se tem sos, nao deixa. �e accar- panha sanitaria contra o na tarde de ante-honternMendonça. que, no dia seguín- convidou MenJonçaN a :ver dirigido á edilidade por retar su<:ts, dliíiculdades Ilazello tenha feito sentir nada menos que 15 auto-te, acompanharia Silva Jardim «aquillo lá dentro». um lUS-
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á Pompéa e ao Vesuvio. tante, teriam visto o que nun- e e c re la a. rl. ran ou- ao co� n um�. m a I a sua acção com a neces- moveis se en � erraram,
-Ao Vesuvio, não. Ainda ca ninguem viu, E seguiram' nos ainda o sr. super- caso nao deveria o rnu-j saria energia, cumpre que alguns completamente a­

hoje o Observatorio avisa que, a passos aceelerados para a intendente que os lança- nicipio visar uma nova
em todo o paiz o comba- tolados e outros a esperadaqui em diante, a ascenção eratéra , apezar de enterrarem mentos estão sendo ef- fonte de renda mas, prin- te áquella peste secunde que os primeiros lhes con-é arriscada, porque está pres- os sapatos em massa sulphu- f d d d

.

I t d'tes uma verdadeira erupção, rosa e bastante quente. Abel- ectua os e accor o com ciparmen e, conce er a
o esforço das autoridades cedessem passagem,

Silva Jardim recolheu-se ce- rara-a-se da bocca fumegante O valor locativo dos pre- população um elemento sanitárias do paiz, evitan- O impecilho, segundo
do ao Hotel. Os seus aposen- do vulcão e viram realmente dios, conforme estabelece de que nem a hygiene do que na epocha pro pi- nos informou um viajantetos abriam para a montanha o que nínguem não viu nun-

a lei orçamentária de 7 nem a alimentação po- cia ao desenvolvimento que la esteve de=quaren-e foram escolhidos de propo- ca. Mas, nesse instante, tam-
d d b d d indi V a d dsito. Queria, tel-a á vista se, bem manifestou-se o periodo e ezem ro o anno pas- em presem Ir. er a e do mal, a estação calmo- tena» conce eu opportu-

naquella noite, se desse a erup- critico da erupção; o sólo foi sado. Declardu-nos mais é que o problema da agua, sa, a vejamos recrudescer, nidade a que, juntamente
ção, No dia seguinte, muito todo sacudido em um convul- s. s. não ter sido possi- com a construcção do tomando a perigosa for- com a raiva incontida de
cedo, emquanto se prepara- so tremor '3 Mendonça vol- vel evitar, em numero tão manancial da Ressacada, ma epidernica. alguns viajantes, se pre-vam para a jornada, o gran- tando-se para Jardim, disse-
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d iassern scenas verdde propagandista contou ao lhe:«EstamoE mortos, vem Sil- avu ta o e con n um es, nao ncara so ucciona o Itajahy, alem de encon- senciassern scenas ver a-

companheiro que quasí não va, recúa, »-E' verdade-res- que erros ou enganos íos- de vez e torna-se necessa- trar-se completamente ele- deirarnente burlescas. Au­
dormira. Depois de um pesa- pendeu-me, E recuavam, quan- sem cornmettidos na oc rio desde ja ser previden- sarnparado por qualquer tos que «dormiram» en­
dello, em que só via « abys- do o sólo fend,eu-se por de- casião de se proceder aos te acautellando os inte- medida sanitaria tendente terrados na lama sendomos, cavernas, despenhadeí- traz de seus pes e o pedaço '1- t d f t M d ' . 1

ros, rego», não pudera mais desaggregado desabou para I
respectivos an�am�n os, resses 0'!1 uro, as e-

a evitar a chegada do mal os passageiros retirados
conciliar o somno, Sabiam de dentro, arrastando o ardoroao mas que com o intuito de ve-se tambem conco-rdar até aqui, vê-se acossado, em carrinhos de mão e ao
um trem de manhã, de um republicano, .Iardim levou as normalisar O 'serviço Ia- que quando os

o
dous re- máo grado e epocha hi- collo. Movimento anima­

unico trem, O sr, Carneiro de mãos aos ouvidos, conservan- cultava a lei ao contri- servatorios existentes não bernal, por nuvens de do de «bois-rebocadores».Mendonça puxou do relogio e do o guarda-sol nas maos, e
b di it d f f ff" t t P' d t 1viu que o tinham perdido.Não desappareceu sem um grito, umte O irei � e azer orem su tcien es para a '

mosquitos proliferados nos ragas e querxas e or o

desgostou da distracção, Na- uma palavra, uma manifesta- suas reclamações den tro tender á população gran- vallados e charcos em o gen ero. Nomeio de to-
quelle dia de calor, pelo me- ç�o qualquer C\� medo ou ,de de determinado prazo. E demente augmentada, Ha- abandono comRleto. da essa balburdia desta-

-

nos por causa do calor, a as- dor, E!lLre, o Cal! na cratem taes reclamações tem sido jahy ja possuirá então re- E a esses insectos é cava-se, entretanto, a vi- '

cenção ao Vesuvio podia fi- e ser fundIdo ate os OSSO!l de-
d'd '1' dcar para outro dia, «Mas o ve ter metliado meio minuto. promptamente atten I as: cursos mais amp os, mms que cumpre dar combate são de tres deputa os es-

Jardim com a idéa fixa da A Mendonça que se achava das 82 que foram eHec- solidos, para res-olver de- pois a Febre Amarella só tadoaes, que de pernassubida»-diz aquelle - «Não sei em,logar mais perigoso por tuadas 75 ja tiveram des- finitivamente 'o problema. se transrnitte pe10s mos- arregaçadas patinhavampor que diabo veio a saber ma�s elevado e, portanto, de pacho favoravel 5 deixa- Promettell-nos tarnbem qui tos perniloilR:os quo e muito democraticamenteque havia outro trem e insis- maIOr peso, succedeu que a
d ":rd' I

o 'D 1 d 11: ,. l' � ,

tiu que se andassemos depres- parte rachada pela fenda que ram e ser atten I a.s r�s- o S1. e ega o f, ulllcIpa, moram dentro das casas. na lama pegaJosa como

sa,conseguiriamos talvez.apa- se rasgára entre as su".s per- 'tando 2 a esperar SOIUClO. demonstrar-nos como o ra- Estes, porem, só são pe- a demonstrar ao eleitora­
nhal-o.» nas, abertas pelo movimento namento: mal da Villa Operaria rig9sos quando existe de que taes contif,lgenciasAinda cedo, chegaram á d� recúo, movimen!o que lhe Manuseando,entretanto, contribúiu para que em a 11101esUano Iogar.Pi- imprevjstas devem SérPompéa, e, até ás 4 da tarde, fOI de vantagem, nao desmo-

lei rçal nta'ria divi Hluito superassem as de.::- atravessa,'das com toda alevaram a percorrer a cidade. ronou logo e deu-lhe tempo a a , o
.
ne
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v cando as pessoas infeccio-
A'quella hora partiram, Man- tentar sarar-se, Não teve logo samos as razoes, que le- pezas ao orçamento ele- nadas, elles' transmHtern paciencia não se deven.-
taram umas "pobres pilécas», a certeza da morte do Jar�im vam a popuIaçãq a taes re- borado, o que influiu so- d_ep_oi�_ q_�!,é;l_l a."o8._ sãos. do de modo algum impu-,que, a muito custo os levaram porque, havendo ambos cmdo clamações Glttendendo-se bre a elevação da" taxa' ------ - �" tar ai) governo a culpaaté a um terço do caminho, ao mesmo tempo pensou que t' r b d 't 'b t o' Espe -em s p r Effectuando os estu'dos dessas anormalidades.Dahí por deante subiram a lhe tivesse succedido o mesmo a que a axa, co ra, a, �I- n u alla., I o, o -

I'
-

1 d'pé, «por um trilho em zig-zag, que a si proprio.Deu-lhe a cer- sa desonerar o mumcIplO tanto, mars esta demons- para a 19açao posta la­

muito ingreme, feito de lava ,teza ��lando com am!l-io! na- ,do emprestimú lançado tração para constatar- ria entre o Rio de Jauei­
endurecida, britada,até á par- tur81�llade, o velb?, l!aliano: para o soluCionamento do mos, afinal-'si aos con- ru e Florianopolis estive­
te firme da .cratéra,» Nem -«VI tudo, O outro Ja nrou la-

problema da agua no cur- tnbuintes' c�b,f' raião, para ram hontem" �esta cíd,adeguias, nem cadeirinha. Um ra- va e pensei que o senhor taro-
E 1 :l S 1paz que levaram para tomar bem tivesse ficado lá dentro». to prazo de oito annos, reclamações ou si ao go- o� srs. .. 1111 lO, c a I,va

conta dos -animaes e nun.ca * 'f. '" suppondo-se que o cus- verno mJJnicipal diteito Slln�s'_ e lV�ano Ar�hIasandara por ali, qlliz ver tam- Feita a.Republica, Silva Jar- to da nova rede de abas- pa,:a proceder aos lança, �che Cord,eJro, fl�ncclOna-bem e os acompanhou, Os dim, como se sabe, nem da
tecirpento tenha attio,g,í-I mentos q,ue os contribuin-I nos doa ,��recto,na Ger�lguias que se offereceralÍl, uns. Constituinte fez parte. Tinha
do a 12.0 contos de roeIS tes consIderam eleva'los- dos Conews,' q,ue segUl-homens armados de pau fer- logar na chapa «ofl'ieia!» do c o

rado e cordas, fOl'am recusa- seu Estado-O Estado do Riu,
. ,

ram na manh,ã de hoje,
dos, Num nicho de bloco de mas não o acceitou. Não ac- via terrestre, ele regressom d f 1 da Ii'lal�xa c,andalosos da Caixa delava, sobre a parte endureci- cejtcu porque não concordou

'

as 'a, qun
'

li aO Capl'tal Federalda e esfriada da cratéra, um com a exclusão de outros l1e,
ti

Amortisação, em virtude'
.

c •

italiano muito velho, cerca de publicanos, Foi, entretanto, da. imOFiisação dos quaes tor�aran:! á cir- Sob o commando' do
setenta annos, vendia refres- apresentadopelaCapital Fede, culação muitos milhares capitão allemão G;ünther
úos. Os tres. pararam ahi, pa- ral e mais de um l:<:stad'Ü, in- Corre no Rio, que o

de contos de, réis.. Pluschow, ancorou em S.ra descançal', e d-ahi, por aI- clusive o seu. O reconheci- ministro da Fazenda, dr. F' d' d t.guns momentos, estiveram a mento, porém, mostrou que Oliveira Botelho, vae pe- O presidente da Repu- ranClSCO em loas
F

es a

contemplar um assombroso não fora eleíto, .. Tentou, eu-, d'
- bI"

'

t t semana, o híate « eller-
1 A t t- f d

.

I P dI·r Slla e'n''''-sao por 1110- Ic.a sename:n e a!las a-
larld",qlle 'es'ta' em' v'lag'�,ln,espectacu I,. « quaren a me- ao, un, a:r um Jorna.

'

ara
.
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tros de 'nós, daqu�lIa formida- que? Não podia combater a tivo de uma desintelligen- do com os termos desse

d I af.'o-es e estudos1 bl' N d' t 'd telegraU1ma, teria para el- 'e exp or yve chaminé de trinta metros' Repu' !Ca. ã0 po. la sus en- cia com o presIdente' a no Oceano AtIan tjco. Ode diametro-refere ,ainda o tal' o õeu governo,. Não podia
ReCublica., Ies chamado a attenção cO,mmandante GüntherSr. Carneiro ctt Meudonça- ir com os desgostosos, os mé- "

d d
,. do sr. Oliveira Botelho, >.

gross8s columnas de fumo, ros despeitadós... ElIe, repu- orno Já e o ommlO
f.azendo-lhe vêr a ,situação tem reaJisado con!erenciasTauito negro e milito espesso, bUcano, não era ,democrata,E do publico, os banqueiros m t d s os pontos de' essaiam com enorme fragor, le- exiJoucse, Daqui, partiu a 2 de Rotschild, em telegram- ,embaraçosa em que se

e IOdO 'h °H'­vadas para o lado opposto IiO outubro de 1890. A 14 de no-
ma ao presidente da Re- devia encontrar o' gover- �a � e evera c eg�r a a-.em que estavamos, pelo vento vembro, vespera ,do primeiro 1 no com a quéda brusca ]ahy em breves dIaS. .

que soprava rijo; de minuto a anniversario da Republica, dej, publica, teriam estran la�

Dlinuto,o dellso nevoeiro, for- xou Lisboa, passou alguns do que, logo após a de- do c.ambio e um descala-' lheira da Caixa de Amor­
mado peLos turbilhões de iu- dias em Bordeaux e foi para cla::-ação �official de que bro do pl�o financeiro tis,ação foi enorme e o sr.
maçl?- -abrif:t-se ao nivel da Paris.Esteve na Ingla1erra:per- havi am sido inci,nerados em execu,çao. • Washington Luis se mos-crater.a, 'faZIa um claro de fo- correu.a Hotlanda, a Be�golcae,

"

.

O fi' t _.1 t
.

t dgo, e massas delava fundida foi acabar tragieameníe naIta-. 25 :1111 contos de reIS, se· e elO causaHo no ra mlU o' p,reoocupa,o
derramavam-se, transbordan· lia. ;1<\' venhcass.em os factos es- extrangeiro pela rouba-' com o ;:l.SSumlito:

Nesta data, ha trinta a s�ta annos, «sem um grito,
uma palavra, uma manifestagao qualquer da medo ou

de dôr», desappareoia no Vesnvio o illustre republicano
«Entre o cair na cratéra e ser fundido até os

ossos deve ter mediado meio minuto» -diz
o seu companheiro de ascenção,

Assaduras
I''tordedura�,
ECZE\"JAS
Darfhros
B rotoeJéL:;
Manci'la.s e ;fe­
das as m()ie�
fias da pelle

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. , .

_
_

.'
.

o PHAROL"
-

'

-

��'lt�_§<:_7J'--'l:;>'.2;"'�i'�''l!t��l!i!_'<4lf�"ª�������il��:��W-'�;'>-������uanto pôde a vontade Ultimas n'otici as do .interior e exterior Religião. Instrucção Pub�ÍcaNa convenção republkana
. . . Amanhã, domingo, haverá 3 Por decreto do sr. dr. go.-de Kansas City, foi proclama- IN1 ER IOR A l b d 1 d t d t t

'

ve d d E t d j' f
do candítado do partido á vi- .

grieo a so re a eso � �ra por par � os VISl an es. missas, ás 7112, 8 lI2 e 10 ho- .. rna 91'. ? s a o ?�am _el-
ce-presídencia mr. Charles praga ql!e ata�ou 200 milhões -Os Jornaes. commentam raso Na missa das 7112 horas,

tas as seguíntss mOdIflcaç?e.s
Curtis, representante da re-

nistrido Federal de caíeeíros, dizendo que �e �ODl grande rmd? um caso communhão geral para as cre- n? .professorall(') deste D?-UnICI-
._. O jornal «A Tarde» repro- trat<l; de um ca�o de sa!v�çao escand�lo_s9 v�r�flcado em anças que" ja fizeram :;t prí- pIO. .Ex_onerando,. Mana da

gItl:l agrana,
.

d' B h duziu em clichê lima fíta-en- publica, �u� eXIge, medídas.as uma"se"sao ��pll'lta em Nan- meira communhão. Depois da Conceição 'I'abalípa, de pro-

hav:f.0��o��nJ��� gr di�c�r- voltorío de charuto e nrotesta maIsenergIcas,�m::. defesa dos, teso �'l'a .occll;s1ao em 9,ue. o missa das 10 horas haverá Ex- ·fe�sora .. pro_VIS?na da. escola
so proclamando li candidatu- contra o facto de estar na res�aíltes 800 milhões .de ca- medlUmr�a�s'av_a expenenC!ll;31 posição e Adoração ao S. S. míxta d� Limeira; l.V�arIa Isau­

ra de Curtis, os couveneíonaes mesma representada a ban- feeIros: .

. de materíalísação �os espm- Sacramento e ás 6 horas' da ra d!,,- Silva, de, pr?fessora .

da

assistiram uma scena ínteres- deira brasileira.
_

-:-FOI presa na cap�tal a qua- t<?s, com. a'sa!a as escur�,s, tarde, encerramento com Ben- e�cola_ �l�ta da _VI�I� . O.gera­
santo e divertida. Foi quando -O sr. Solfiere Albuquer- drilha que se dedicava ao diversos Jorn.alI.stas, a um SIg- ção e em seguida terá logar

na Perelr?- e Oliveira; .>. ure­

a delegada de Rhode Island, que, escrivão da 4a. Pretoria, r�)Ubo de auto�ovels, tendo nal convencionado, .accende- a posse da mesa administra- za Gaya Seára, de professora
mrs. Leona Curtis Knight.cha- não se· conformando com a sI.do appre�e�dldos _ em Jun- ram as_ luzes rf.lp�ntlllamente tiva da Irmandade do S. S. provisoria da escola .mlxta
mada a votar, se poz de pé sentença que o condemnara díahy os carros roubl;ldos. apparécendo entao � falso Saoramento.Nonroxímo domin- d.e .Peuha de Itapocoroy, Ma-

e apoiou .a candidatura de a 10 mezes de prisão e mul- Santa Eatharina e�p:ctro, que .ou�ro nao era go haverá 3 missas· ás 7112,
ria Praxedes dos Santos, .de

seu pae. A assístencía accla- ta· de 14 contos, 'recorreu A directoria do«Jockey Club s�nao um jardineiro da loca- 8112 e 10 horas. Nesse dia rea- professora da escola mIX-

mou mrs, Knlght, com uma para a Corte de Appellação, Florianopolls-adquírlu por 8 1!1ade,. todo coberto de algo- líser-se-á na capella dos Na- ta do Arrayal dos .Cunhas;
estrondosa salva de palmas. que confirmou a pena, redu ... contos um .vasto ,

terreno no _dao em rama. Os. numeroscs vegantes a festividade do S. C. Leonor de Souza ;LIma, de

Charles Curtts é uma das ziudo porem a multa. para 5. continente, com uma area de crentes que .enchiam li sala, de Jesus. Todas as tercas e proíessora .provISOrIa da es-_
figuras mais interessantes da contos. O condemnado pre- 200 milhões de metros qua- longe d� reconhecerem a burla, quíntas-teíras haverá dOlrlrirra C91a_ míxta do Gravata; Ol­

politica norte americana. ;,e�do a. decisão do Tribunal, drados, onde .se�á construido �ggl'edlram os Jornahs�as que na capella de N. S. da Paz, ás _ga .Bo�b�, de pro�essora
Corre em suas veias san- rugira dias antes para o es- o prado de corridas. foram expulsos do-recinto. .

4 horas da tarde, pro�IsorIa â<l: escola míxta da

gue indígena, pois llaSC6U em trangeiro.· .'. . ,-O sr, Jorge Bleyer encon- -O Soeaad� re�eit0u por Segunda-feira, ás 7 horas, Barra de �UIZ Alv�s. Nome-

uma colonía de judias. Foi -� expenencia reahsa(l� trou numa peque�ra gruta-per- �76 vot?" contra I 3" O. peo- missas flor alma de José Ig- and�. A1ayae T�bahp.a" para

sU0cessÍvamente jockey, co- n�s rornalhas do, Llayd Br!'lSI-1 to de Lages., um Id_olo ·repre". Jy�to que çonc�de o vo.1:o 1>0' fi.l:wio da Silva, e em louvor á r�g�nt.e �a esco�a n:lx�a do

cheiro de cill'fO de praça, ad-
lerro d:monstrou :8e1' pOB�1Vel sentan�ü uma esphmge � uma ht.c� a� n�ulhe,es, send9. esta N. S. do Parto. Terça·feira ás L\mO�lrO, Geracy Ferreua de

vogado e em seguida, sena-
o desvIO das no_tas recolhIdas, pyramlde, um vaso. de �ncef!-- a t�IC�ll':�, vez� qu� o CItado 7 horas por almas de Gabriel A��elda, ,�ara profes�or.a da

d dR' l' com a collocaçao de uma la- so, uma faca prlSmatIca e 'proJecLo e leyado ao Se!lado Antonio de Oliveira e J.-,sé esc?la,m,!xta do "\ltO LUIZ AI-

°Su'aaele����,lg�teve a qua-
ta ?agua dentr� da.,fornalhae �ma pequena lage d� pedra sem consegUIr approvaçao.

• Pereira da Rilva. Quarta-feira, ;res, r''lal'la.!osephma da �O,S-
si unanimidade da convenção: ma,Is tarde retIrada. De,,!-ute lIsa 9ue se !-tch�va Junto a

.

.'

.. i.nglater_ra. no Collegio, por alma de Sa- .a; para Iv,!5.ente. da �s.�ola
Curtis declarou Que fará desse resultado foram detIdos esphmge. No . sub-solo foram Noüplas de Ceylao mformam tumina Joanna de Freitas e

mIxta d? .Glavatá, BenLo da

valer os seus melhor,ils eSlor- os torneiros Francisco Costa, achados aindá outros idolos e que· numerosos passageiros I ás 7 horas po, almas de Fel'- Çmz VieIra! para professor

ços para fazer triumphar o
Antonio Andrade e Antonio um typo de monstr-o com ca- clandes'tinos amotinaram-se a I nando e Maria de Souza. Quin- aa. escola mr�ta; �a Barr� de

programma republicano, tam- Car.llalho, que ali. traballIara� rMte�es �videntes. de jaca;rê bordo. ·tio paquete australian0 ta-feira, ás 7 horas, na capel- Lu�z A� v,es; }' e�cldade Pmt0,

bem nos estados agricolas. qua.ndo do .dosl_alque da CaI- a:ntedIluvrano .medllldo 30 cm- "JervIS Bay», que conduzia, la dos Navegantes, pelas almas pa;r"� plof�oSOI� .

da esc?la
----,�c.�"""-"---- xa de AmortI?aça�.. _ ,tImentos de dIametro.

..
600 outros passagei�os. A trio do Purgatorio. Sexta,ferra, ás ml:::.• �. de :flss�r.�s, Catharma

U']ur COMíGO DP. 11°ME fiD A - O cOnheCld? blchell'o Joao ._ O dr. Nereu Ramos acceI- pulação composta ue 120 ho- 7112 hora,,>, missa do Aposto- Padsl, _para PJ.�lvS�O!a d� es-

.u ',... .u ljUm. 'li li. �urco, que se 'Jul&,a�va garan: tou o c:onvite .que lhe fez o mens e com ajuda de dois na- lado da Oração e ás "l horas, cola �Jxta do Rl�e.ll'aO MIguel..
Está annunciada para hoje' tido contra a poliCIa e

.

a leI dr. ASSIS BraSIl, para to�ar vios de guerra, conseguiu do- nos Navegantes, missa. de pro- Remo�';,ndo, J:I0racma :�oilr�s,
á noit9, a estrea, no Cinema por haver fundado um Jornal parte na caravana do Partido minar a revolta. messa. Sabhado ás 7 horas da e""ola mlxta de P�"sarras
Ideal, do eXG�ntrico comico com elementos indesejaveü;, Democratico Nacional, que em -O avião americano «Friend- missa em louvor' á Santa TlIe� par� a ele Penha de Itapoc�)l'(?y,
inglez Gus Brown, que vem foi pre�o dentro da propria principias de julho irá aos g�1ip�, COlíduzin�o a .aviado'l rezinha 8 na capella dos Na- �n?lU�. So.u�a, �a escola mIX­

pr�çedido de enorme reclame, reda?çao, que era uma v�r- estados do Norte em propa- ra Earhart, e .tl'lpulado pelos vegantes, em louvor a N. S. ta ao R�?el;aO ��lguel para ,.�
sendo a (,ritica das cidades dadeIra arapuca, onde se JO- ganda das ideias democraticas. pilotos Stultz e Gordon, che- do Parto. d/ arra'y�� (.os. vunhas e Mall�
onde se exhibiu unanime em gava dese�Ireadamente. Pare- EX TER IOR gou � Southamp�on viudo da W:�tef FIgueIras;:- da e�col�
co;}cedcl' os melhores elogies ce que Joao Turco está en- .f \.. J. AmerlCa do None, atravez o Foi nomeada professo- mJ.Ata do ;A-lt.o _Lmz. Alveo, p'"
:;to seu trabalho. Gus Brown volvido no caso das notas da Argentina Atlautico em um só vôo sen- ra da escola municipal ra a do RIbeIrao �lguel. Para
10i intensamente apphmdido Caixa de Amol'tisação. - do aquelÍa aviadora a pl:;t'1"i- d' {' b '" ,1

.

t' prof�ssora do Grupo Escol.a_r
• �

,
•

•
'

I>
!"1 n: O jornal "La Nacion», tra- <

t
"

, � c:s '--'� ras a ",eJ.l.10n c1 «Jose Arantes,» de Camborm,-
no RIO, 1::>. PaulO, Paraaa � ul- F 8. a tando do pro

-

ta' ra mulher que atravessou o l\1111elvllla All1"r'11 � .

d • Mn t
fimamente em Joinville, de

.

Está sendo sumIllliriado ofiGl
. -

.

XImo cen en no Oceano. 1V. GI C • ,'c;l u?müa a a sr�a .. _

<:.Ln e

onde procede. Acompanha·o' Paulo de Mellezes autor do
da p.az e�tre o Brasil e a. Ar- -Foi iniciada em Belí'ast a I-N-d'��i

.

.. I FIgumra:
em subHtItu�çao, á

a senhorita Wanda, elpgante I desfalque veriIicado na The- gellLlUa, JU ga possivel a vinda
construcção do maior navio ,? lél. 20 (�. c�J ren te �l:ta. Z_uoe M:ello, Q,ue fO! re�o-do presidenteWashingtonLuiz, I t t d VIda 'ar" a esco a da VIlla

bailarina. Ous Brown execu- zouraria dos Correios de Be- B do mundo, cujo eUtlto está 01'- reaJ1s.ou·se no us rIe 0-. o � y:. <:.L . l

ta ao saxophone, xilo'.phone, lemo
a uenos Ayres afim de to-

çado em muitos milhões de Palmltal, em S. Francls- Op"r""Ila.
mar parte nas celebrações. ----,-=---""""""'�----

violino e serrote peças mo· -O delegado fi;;cal multou Esb:!dos Unídos dollares. O gigantesco paque- co o enlace matrimonial BaI-Yp (,�P 'a-o Pedrodernas e intel'essal?-tes e di- em 500$010, :50 firmas para- R r _ N ' Y'
te terá 330 metros de compri- do nosso conterraneo sr. - l__L-.. ..; s.

zem ser um maraVIlhoso can- enses que nao pa!!uram a ta- �

,ea Isa se em I_ ?va ,

orK o mento e 35 d.e bocca, deslo- - .... _,
,... N p., t l::l

tador de anedoctas trr.ze:::ldo xa de viação.'
� cumpeonato mumhal ue da�l- cando 60 mIl toneladas. Joao Vlella LOpes, �e' L .••. «,{!rmran e. ua�r?so�

a platéa em continuahiiatida- P�rahvb3 ça, tendo 10 p.ares dançauo, 'tar'-l rente da casa commercwl De ordem da DIrectorIa te·

de O
li •. J 336 horat>, contl.lluando aIuda

.

I I.... EJ'
.

N
.

Z� tt' r nlIo a honra de convidar os

• ••• r.. 'L'
estudo .e as sondagens bai.laedo. Um COllcurrente após A Imprensa publicou o. !e- las:. Cl. ar COI� a

senhures socros das socleda-

fi dlQhelPo Gbeaou alIna1 feJ�a� !l�s mma.s de cobre do dançoar 331 horas abandonou trato do sportman brasIleIro senhonta Anna H,lffner. I «Gual'any» «Ma"cilio Dias»
U

". li �

m?OlCIplO d� PlCuhy, r,e-;elam a prova, cons�rva�do-seJcomo Ma���.l TeHé, acompanh�do. '.' «Atir�dore�» e «Almirante B�r�
ao sau dostIno q�e ;ssas m���s se es�e.:ld�m espectador amda tres horas. de aLLIgos nos quaes elogI!lm A�I� de segull a VIda roso para, acompanhados das

. .

l' numa superflCle de 31-1 kIlo- Que malucos! a perfor�l?-ce do conheCIdo mantlma embarcou para Exmas. Familias assistirem o

Po_r 111termedlO d� .

sr. �etros �ua,drarl.os, c�m uma -A. senhorita BoI!, rainha auto�o.blhsta durante a recen-
o Rio de:>. Janeiro o jovem festival que em 'beneí'icio dos

FlaVIO de Souza Viena, I e"pes�Ula ue 500 meL os: c�l- dos drama fites; que la tentar' te: cO;I'lda de 20 horas, no
E T G

.

. cofres sociaes, terá logar em

escrivão do Tuizo Je Paz' cu\am!o:se que :: prod,ucça? o raid aere.o .transatlantico a ClrClJl!o de Roma, no qual _ _l1!_I_�"" aza!1!_g� a noite de 30 de Junho para
.. .

J
t Cr b _

attnglra a 10 mllhoe� (l_e kI Roma, deslstIu no momento conqmiltou o segundo logar. A ueo'ocios e 'tá em nos- 1'. de Julho vindouro na séde
�? m�D1CIplO C e am? los no valor de 64 illllhoes de de ser iniciada a arriscada Japão .

b �

H .

. do club á rua Dr. P�dro Fer-
J)�, fIzemos. chegar as conto�.

.

proeza. A junta de investigação che- sa cI�ad�. O sr: 01aclO
reira. Durante o baile serão

maos dos srs. Pedro Do RIO Grande do Sul -o «Dia do Brasil" foi ce- gou á conclusão que os ex- N. Ohvena, representante distribuidas aos vencedores

mingos Caminada Ma- Com a dragagem feita ulti- lebrado em Nova York com plosivos que destruiram o trem commercial em Joinville. das regatas locues de Novem-

notl �lede:ros e' João mamente pe�o governo do E.�- grande successo, numa sessão do marechal Chang-Tso-Lin, e bro do anno passado, as mena-
�

<

1

'. ;
tado na Lago� dos Patos, fI- do Festiv?il.Pan-American�no que o mataram, eram trans- Muíto aconse Ihado contra lhas a que fizeram jús os vi?to-U:1ysses Fr�l1clSCO, as .n' co� d�sobstrUldo o canal de qual parhCIP.aram 28 naçoes. portados no m.esmo trem,exo- picadas de 'insectos riosO"s.daquella pugna nautica.

ditosas vlctlmas do autú Fmtona, dand? o ac�e�so --As autorIdades apprehen- nerando assim a cuipa das O Secretario Ralf Thieme.
diéJbolico elo sr. Adolfo a grandes navIOS, permIttm-, deram a bordo do -rebocador tropas que guardavam o leito A POPl���;n�:I�;ultora do NOTA: Não ha convites pes-

Ribeiro rl importapl'; a de
do que em br�ve P�l?tas e «l'�lcyon}), no POTtO de. Broo� da estrada de ferro.

Brasil e especialmente os nos
soaes. Contribuições de festa

ill'
,c

.

. ...... c Porto Alegre seJam vIsIttLdos kIm, uma grande partlda de pontugal . Rs. 5$000.
100�O.OO.r' d,adlva .da rexma.! por paquetes de grande cala- ch.ampagne no

..
valor de 100 O actor br�si!ei�o Gera.ldo

sos' sertanejos que VIvem nos
...."""'"."..-

t R 1 d d 'I d 11 O b d mais a�astados pontos'do paiz, A
1 •

gem Ole! ua am 10. os ,o. mI o ares. re oca 01' es- M�galhãE.s Dublicou uma carta d 1 d' pessoa que aelxou

E 1 P " - M I t, a d's'farçado - �.
Á�

••
• ou e nunca CHegou o me ICO 1stU( antes aranaeDses _.ao. q'lU!O cLV< 1

.
.

eLll n •."vIO pa- manIfestando o seu desgosto t t f.lt Ih f f o nesta red8cção um guare a-

que, a',)ós varia. s reclamoa- O Monte Serrat, em Santos, trullw e fOI capturado, tendo pur não apparenAl' s"mpre a qu.e .au ta.a es a�, �ram chuva poderá [)rocural-o.
1 a tripulação conse!!uido fugir. baua'eI'ra bru"I·la'v1·v1na llvas orua I fJi:r�ocdlpa. menLe OIs mabIS t ende-ções nossa,3, nos foi en� vo.tou a ser motivo de com-

E _ fll
� •

" _

<.�'"
.

-

leia os com a (esco er'a o,
.

d
.

O L mentarios por parte da popu- . '., qU�!J.O[,., 1 memaçoe.s .PW occasIão das BALSAMO STA. HELENA»,VIa' a pelO sr. dilio uz, Jação que suppõe estarem es- .FOl:d�'lc?b.Cl>O um_ COElPi?t festas offI�a�s po.rtuguezas. muito aconselhado contramor-
a quem áquella piedosa condidos numa' galeria secre- revoltl_,clOuarlO c.m Guayaq.mJ, ! urqula dida de inseotos venenosos,
senhora confiara a referi-c ta daquelle m()rl'O riquissi;:nos no 9-u�1 ��t achail!- eUV?Iv.ldos Os aviões inglezes que ti· mormentl'l nos pontos baixos
da im pO..!:��.' thesGuros,que ren;}Vam a leu- Va�I?S mlli.ares, IllClllSIve um nham ido á procura do au to- e humldCls no .paiz onde )la

___o da. dos thesouros da ilha da (iffICIal que.occupava o cargo mo�l que tinha desappareci- insectos venenosos qU.e acom-

Communicou-nos a com· Trindade. �e. secretal'lo do chere de' P?- do no deserto com 21 passa- mettem constantemente osIla-

fnissão organlsadora dos -A. Sãq Padul06Rail;way� fez lplrCeIas'ostelldo todos elles SlUO geiros, encontraram o vehicu- bitantes dessas regiõe_s_.__
f

.

Q- expeI'lenCIaS e locomotIvas' . lo como,letamente soterrado
�

esteJos em honra a 030' t" S
... Tnrpnno '" vllnd'", possan iSSlmas, marca « ar- r- ra n (8 pela areia. Para o local se- "- "- Li _. u

Pedro, em Itoupava, que r,ü», que ficarão sendo as Está obtendo grande succes' guiu um destacamento da po- Vende-se um terreno
por motivo do mau tem- máis poderosas da America so a Feira Annual de Bordeos, licia montada em camelos,que na rua Hercilio Luz, todo
po, essa festi vidade foi do Sul.

.

constituindo o paviihão do encontrou os viajantes esfal-
ou em lotes de 8 metros.

f 'd 1
- -Os vespertinos deram o Brasil o «dou» do certamen. fados e sedentos depois detrans enr a pari'! amaIl la, alarme em torno das conclu- sendo os seus mostruarios uma marcha de 50 milhas sob IUlformações com . João

domingo. ,sões a que chegou a Ligá objecto de geral admiração um 801 abrazador: Arcary.

Casas á. veijda

VENDE-SE dUdS casas

novas sendo uma so­

brado, com grande terre­

no, na rua Lauro Müller.
Acceita-se o pagamen­

to em' acções da Cons­
tructora Catharinense.

O proprietario
Carlos Doril]8Hi. (2-3)
-------�� --��

Papel hygienico a 1$600, na
TVD. d'O PHAROL.

no até ás terras distantes. rica; a vestimenta e attributo to Zab-Paruim; em �T.ego dos I trucQ�o do templo, 7000 talen�
Os Carios ou Cares estive- sacerdotaes eguaes 0l! quasi Setenta, egualmente Paruim. tos 4e p!'.ata e 3000 de ouro

ram na America e estabelece- eguaes aos que se vem no" A terminação im indica o plu de Ophir. Onde ficava Ophü';>
ram até uma dynastia em Qui- mú11ument08 egypcios e, por ral hebraico; vem accrescen- , Muitos escav,ádores de c0i�
to, Plutarco conta que o con- fim, a circumcisão usava·se tada a Pl1;rú porque e�i'ectiva- sus antigás co1l0caram-ilo na

tinente de Merope fôra visita- egualmente lia Egypto,na Ame- n�ente eXistem na .baCl� supe- I Arabia' Fcliz, na IncHa, no Cei­
do por HercuIes, numa expe- rica e entre 08 Hebreus. r�or d? Amazongs'.!l0 L��rl.tn-Ilão, em Sumatra, Bornéo, na
dição que este fez ))afa o Oes- Nos ParaUpomenos, livro 2:, riO .Onental do L eru, dOb rIOS costa adentaI da Arrica, etc.
te e, que 83US companheil'os capitulo 3:, verso 6:, conta-se aunfaros um com o nOlLe d,e Não pode ser. E não pode ser·

ali apuraram a lingua grega que "Salomão adornou a sua Parú e outro com o de Apu- alem de muitas razões por
que começava a adlllterar�He. casa com ouro de Parvaim». farú, «o rico PaI:ú�; Esses �ios esta razão seria: porq�e. ('s
O proprio Plutarco é de opi- Onde fica Parvaim? Na ba- J!lntam:s� em 103v de _latItu- navins t\e Salomão, de Ida
nião que as origens gregas cia superior do Amazor.as, no de m.erIdwnal e �espeJam·se e volta a Ophir, g'istavam tres
estão na America. t�rritorio oriental do Perú, as- depOIS no"�,ucayalI, um dos annos.

De Thoron, conhecedor exi- f<egura De Thoron. grandes ar�lUt;lltes do Amazo- Para daterminàr a situação
mio da língua quicIlua, desco- Os argume�tos ,são iuteres- 11a1· Os d.OlStOS de nome Pa-

de Ophir, De Thoron escava

briu que esta lingua contem I s�ntes. Par_vulm e a :;l_ronun-'
ru �zem �us �r��ente um pl.llr�l a significação da palavra. No

centenares dé palavras gregas. CIa. alterada de Par.mm. No e dao � • uru �m dos �ebleu�. cap,).O liv.I dos Reis, verso 2,
Mais ainda: ftS divindades pe- antt�o a!phabet<;> htmo c.on- E ,mals: os nos ParI!- e .Apu- o nome está escripto em hl;'­
lasgicas, gregas e romapas têm fundIa-se o V com o U; o wd, Paru descem da provmCla de braico de dois me>dos - Ap�r
os seus nomes e suas etymo- que ,é a vogal J muit�s v�zes Car!lbay.a, a. mais aurif�ra do e Ayr.iíJ:, e, no cap, 9. vers.28,
logias exactas no quichua. O se le �om a pronunCia at no P�!u.AhI esta a.chada a riCa re- assim se escreve Aypira, que
estudo da mythologia e o es· hebraICO. gIao de Parvmm. não é senão o nome mal pro-
tudo dos astros eram identi· Mas, no texto hebraico, o Quando David morreu dei- nunciado de Japurá, affluente
cos na Asia, Europa e Ame- ouro de Paruiln está escrip- xou a Salomão, para a cons· do Amazonas. (Continua)

Contim,lando as considera sas. A região é montanhosa e

ções iniciadas no nosso nume- coberta de arvoredos espes·
ro ultimo sobre as illscripções sos p árvores fructíferás de
lapidares do nordeste voltamos toda a especie, A caça. é abún­
a referir-nos á mOllographia dnate, o ar é de tal modo tem­
de Onflroy de Thoron, de que perado que as fructas das ar­
nos fala Viriato Correia. vores e outros productos ali
As provas qU3 Thoron apre- brotam fartamente todo o anno.

senta de que as terras brasi- Entra pelos olhos. Rios na­
leiras era.m conhecidas na mais vegaveis' só possuem os con­
remota antiguidade, não são tinentes; edifícios sumptuosos
só as ja referidas de Platão; é sabido· que a America os
são tantas que allui não cabe- possue da mais remota anti­
riam. Debdol'o da Sicilia indi- guiúade.
ca posiHvamellte a America: E Deodoro diz como a região
«Está distante de Lybia mui- por elle descripta foi desco­
tos dias de navegação· e si· berta: os Phenicios iam ex­
tuada ao Occidente. SeU solo .plorar o líttoral situado alem
é fertil e de grande bellBza e

.

das columnas de Hel'cules e

regado de riús navegaveis. tempestades violentas 0$· le­
Veem-se ali casas sumptuo- varam muito longe do Doea-
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I Maleita, SezüBs, lTIalarias, etc. . �i
�

,

,lPílulas contra sezões Boettger �!,� n:rB A rir �E COM)P-I I À ti I ;; com Gaferana e �
r� lJU uun-o \'� U as n 1l1!a anas. Guaraná comp?stas ��
� rPílulas Azuhnhas lafGa inJo "�� ENCONTRAM-SE NAS PHARMACIAS �
� Cruz Goutinho e Sar}ta Therezlnha �� . *
���������������,��;s.���}�i V I N H O
1/�,:\'J=�I�. p,'&;:.��»�.-:#�-#�#�:#�+�\!
) CAFE' rmRO:mRR riR PODTR-! I! (i
� -=- ...,...,.,..".- �== til:
/I Churrascos aos sabbados das 19 horas em dian- � ;
�, t�. Bebidas ,:,.acionaes e estrangeiras. Conservas de lf I'III diversas qualidades, taes como: abacaxi, .figos, mo- �
� rango, laranjada, perada, etc. Carne nacional, mor- " i

tIf tadellas, S�l:ichas: sardinhas, camarões, etc. etc.
-

� I
y,_ Uma visita, pOIS, ao MIRAMAR. Sempre na ponta II! '

.bJ I
"'f'\ . (Wf' I
��'=:#�:f�:#�:I"���.�����#�';:���# I
.SABO.. ETE _" ,I

p
L

CD' PDR PRECD E'· D mEbfiDR� ,

A' .,
venda em todo o Brasil

,

e e x c e l le n t e

Gonstruotora Catharinense
SADOL( oettqer)

ca, peçam sempre o

,A G li A ,D A V E L.
'

Representante: Clàu_dío
Schnaidar - Itajahy.

ÀGRADAVEL
E' o excellente vinho

de meza tão procura­
do pelos perfeitos co­

nhecedores do artigo.
)\gradaveJ

não teme confronto, não
necessita de propagan-'
dá, segue in trepido na

vanguarda.
, Não confundam a mar-

I
Fortificante dos nervos, sangue e musculos; Augrnenta em

,

poucos dias os globulos vermelhos do sangue.
,

\
E' apéritiv,o � de bom paladar.

Encontra-se nas pharmacias Santa Therezinha e Cruz Coutinho

. ,

Um untco vidro!
I'lf�\� Sr. dr. Domingos da SiÍva Pinto - Ha poucos (lias appuquoi
I \�'t o vosso milagroso preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTEN-

I'
4"1\ SE a um parente meu, cujo. estado era bem grave, e, parece incri-

�4{ vel que. com UM UNICO VIDRO ficasse radicalmente, curado.
b

�9
'

. Oornmuntcando-Ihe esta surprehendente cura, apenas para bem '\�
I <1,'\ dos que padecem, contudo podeis fazer desta o uso .quo quizer, t�'I X< Cangussú, 11 de maio d.e 1916 -FELICISSIMO J. DUARTE J\"'(: )� Um outro não menos eloquente attestado

'

��
! ;'« Tenho a satisfação de affirmar-lhe que tanto eu como meu �\!

'�A'\.�rrKi:'
filhinho temos feito uso do PEITOHàL DE ANGlCO

PELOTENSE'�"�5��·.i�� preparado pelo pharmaceutico Domingos da sn. a Pinto e sempre �lltemos colhido magntficos resultados. '

'}\f" Depois que conheço tão maravllhoso preparado, não receío

K'*'" mais constipações, pois tenho nelle um remedio prompto e infallivel, •

��f, lh}�i" Poda fazer desta espontanea informação o uso que e approuver. �,\
��.qq De V. S. attento amigo crendo - J. Rodolpho Taborda \.VIb'\'\ o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE se encontra a AI�}\� venda em todas as pharmaclas drogarias e nas casas que vendem }\\rExclusividade da "\\f' drogas e medicamentos - Pedir sempre o PEITORAL DE �NGI", . \V

[ASA AL.FREilINHO. I }ll co PELOTENSE. '
.

. �lJ
I" CONFIR�O estes attestados Dr. E. L. Ferreira. de Araujo II��

I"� (Furna reconheclda.) ,u

SA R N- A i'il -

.

LICENÇA No. 511 DE 26-3=-906' . J"f!
.

.

'

� Deposito geral: Drogaria SEo.UERA-Peloja� �cuca-se com a 'pomadan
_

�, EM ODRITYBA:Drogarias: Siegel & Etzel, Minerva, André �,'\•. ,"flONTRA SftRNA BOETTf!l.iR �\ 'de Barros. etc·-EM FLORIANOPOLIS Hoepcke Irmão, Ran' �'Í;,li. . li. un l\� lino Horn, Rodolpho Pinto da Luz, José Ohristovam de ou- �
.

,.

.

II \i{
veira.-EM JOINVILLE: Henrique Jurdan, etc. - EM PA. )\�Suecos de pnpel. - E:ta �� RANAGUA' Alberto Veiga & C., etc. . �{typograplua .acceita qualquer '&l't-.ll!f����,g��.t���ti.4�������������,._..,encommenda. .

" ���������-qp���Y."l�����������p

A fama co .í:1sigo leva
O vinho GAUCHO é o melhor
vinho rabrícado em Caxias, E.
R. Grande do Sul, premiado
com medalhas de ouro e

prata na grande exposição de
vinhos. Tirou o primeiro lugar

entre seus coneurrentes- '

O vinho marca'GAUCHO de Ca­
xias é o melhor vinho de me­

za .até hoje conhecido, /

Não sê discute
E' o melhor e o mais barato.

Isto é a voz dó povo que é a
voz de Deus.
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! -

I

I

(

I
I é esperado do norte no dia 3, seguindo para florianopolis e Laguna.

, 'NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon�,
I tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São Francisco.

'

Para cargas e passageiros; trata-se na agencia do LIoyd, á rua

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.
Encontram-se em to-

!
' . .

Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió,' das as oharmacías fj'��.§a'l��--���g
Reci:fe,-fJarahyqa; 'Macão, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Párá EMp�1fRY���iA�AS

'

II'��'�''-I
'_0'

li!!

�.

I.corn .bald�àção' no RiO de)àneiro t;. par� P?rto Alegre com baldeação I' . CRUZ, COUTINHO I �
-

Ino RIO Grande-Informaçoes, na Agencia a 'Rua Pedro Ferreira, es- E ; u U
-

-

quina d�"Rua, Sil,vá. ,'_ 'l Sts. TI-IEREZiNHA
_

!. FllIÀl.ITAJAHY II!
m��:�����SS��::���m��I��;���1

- -

�

'i Expedições e despachos I'�� r&��mazem uI _�IDCECUS - e li 'o ha�us � I', ��',--��'�=-��--1. ,Incumbem�se de despachos de exportação de qual-
.

r«
�

ad quer mercadoria para todos os portos do Brasil e para
te �; Mao envelheça tao Go o � o estrangeiro, bem assim de despachos de importação .

� SERAF: JUNI,OR. ',& elA. �,',;;"
'

,1,1 de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira, I� ,'!;I serviço feito com presteza e modicidade.

m: "

Rlia Pedro Ferreira" 48,' _" � I I Navegação -Fluvial ria

�.;'",
Recebe 'se,ma,nalm,Je;rlte p_���ductos coloní- "�''',': I,: Mantem, para este fim,diversas lanchas, movidas a

mo-I_m aes de 1 qu {Idade '.!fI

I tor que garantem 'transporte rapido de mercadorias

m" ;" � d. . -

� I I '

entre Itajahy e Blumenau.

�' lo�ça$, conservas," bebidas, etc. ��! If� Deposito de trigo d,o �oinho JOÍnvÍU� I'�, Vl1ll1oS portnguezcs exeellentes � .: Mantem s�mpre em stock .trlg� das �famadas marcas.

�� .I j J li UI,' u. �� (ruzelro, Surprzza, VldorH:J e RI? Gran(.ie em

�
,.

, , � ,saccos de ll4, 22, e 5 kilos.
Todos os artigos de nrimeira necessidade l"� Nínguem deveria andar mancando

I"
Agencia. de Vancres

I�
� .[ _. _ ' � I na Idade adulta, por causa das do- I"' i""

.

� -

,-

. � 'I
res nas ?adeiras, pontadas agudas Agentes do vapor Cruzeiro que faz VIagens regulares -

iA Preros sem (on(àrren(Ia � �a���e����éS�roduZIdas por desar- entre ]oinville, Italalw e Florian�polis para o

�).. i � N d d d t b Ih transporte das mercadonas.
� y,e a ver a e,o �xcesso e ra � o

•
' •

'��§'.§S:�iS����������������g::ji;!��;§ e as preoceupaçoes eniraquecern os ,!!m�===�����#i!#?MÜ
_ rins bastante e por isso estes não

G!=i"252.�"2-.í::i2s25252S252.S2SJ,5::l.,_52S2.5252.5252.52S2S252.'í] purificam o sangue de venenos que

fi{ �!
são mui irritantes, podendo endu-

ri] C 1\ S A DOM I N G U I N H O I recer as !lrterias, produzir moléstias.
ln Ii� m • l do coraçao, rheumatísmo, gotta,cal-

m ,_ !Jl ! culos. íiydropísía e mal de Bright.
Estabelecimento commerclal �I�! .

Não d�ixe que a íraqueza de seus

I rms o faça envelhecer tão cedo.

m Cereaes, ferragens, louças, ar�ígo� de padaria e I Deve-se sentir forte e activo até a

'Iru demais qeneros. D,: verdadeira velhice. Tome as PILU-
U1 '

• ru i LAS DE FOSTER para os rins. São

IH Fornece pães e quitandas em qualquer quantidade aos Hl' feitas unicamente para os rins íra- \

'�
srs. negociantes e a domicilio. Serviço feito com I cos e tem demonst,rado o seu valor'

asseio e com pessoal competente. Caprichosamente em- : de um modo maravilhoso em mí-

prega em seus produetos as melhores marcas de Ia- ilhares de casos em todas as partes
. I do mundo, Pergunte ao vísínho. .

nnha de trigo. Esta padaria é a mais acreditada e co-

attende mais promptamente aos seus Ireguezes. � I ' '�� . ':.:::
-

Todas encornmendas ou pedidos devem ser diriqidos á � i .
, �A�A Q�,. �.Ii'.i",Jl .,

�
P. R I!.w'" 'i B�1!"'I\JAHv f!:ll � A' "anJ"';l,..,t.,.,,,:.Il'l b:l-!JG·'dcs.:l j

rn raça epU�E!Ca,! -, ,U,I,F" I HJj' �...,..;m",."",:.""".,,"'�>c�,,,...

,,_,
,__..",,�

Il:!:i:as-'c52::.�E:.5'252.....�t::'252.5,[:;252.52.5'25252S?52.::J�� I�Q �

-

I I
ffiS-t::=leS2S-252.52.9��C52�S252=J�!T._52525252=1��92m!

'

rnada SIi 9aral !

� t\ A AlFREDlr�H �, (BO�TTGER),�' I
rn � I Cura Feridas antigas e

IIi �� �!S u f!H�" u��"rOR§A
,!'lZcentes, eczemas, etc.

HJ) QllmMi� Bw�A 'ii It; ,. l'

] I

� O vinho G .ue é o Cam- �I
� peão nos Estados do Rio Grande �i
� do Sul e St;a.' Catharina �!IM Premiado com meda,Jhas d? ouro ',8 pr,ata mIli] na �ran�e exposição de Vin�os �I
m .

OBTU�,TE O PRI�I,BTRO LUGAR ENrrRE OS 8E�S r.o_�mUHRENTES .
� l

HJ Vll1,ho G A U C' H O ,HJI

�� õ;ihor vinho ds meza ate hoje conhecido. Nãotem igual �.
eill quali-dade nem oompetidor em prego. O vinno rn

Ul GAUCHO Bstá por si rsnommendado. . �., ,

� Exclusívidade da Casa �lfredinho

m ALFREDO ',CONRLADO ,MOREIRA
�S25'2525i:;=J'C525"2525'2.Sj='...5'25::::::::=25252::::�'__"!='''''

Companhia NaCIonal de '1-
_'

Nâuegacão Costeira

Para o Sul .Para o Norte
Sahída á tarde Sahída pela manhã

1

M8Z DE JULHO

Pàquste ttaípava ,a 10. Paquete Itapacy a

Paquete ltaperuna a 11 Paquete- ltalpava a ,13
Paqueta ltaltuba a '21 Paquete ltaperuna a 23
'EscaIIlS--florianopolis Imbi- Bscetss --s. �nmcisco, Par�na-

_

'
,

�ua, Santos, RlO, I1heos, Bahia e

tuba, Rio Grande e Pelotas.
'

Aracajú.,

.
- ,A V rs O

I'

3 �IALEITA,
FEBRES, INTER.­
MITTE�TES,
SEZOES.

Cura em poucos
dias com as conhe­

, cidas Pilulas Dr.
Heínaldo Machado

nistríbu-ldores:

Baaer & Cia.
Rua Padro Ferreira 55157

lLOYU 8RA,SflfIR O
A mais importante Empreza de Navegação

da Ameríca do Sul para transporte de
cargas e passageiros.

LINHA DA LAGUNA
o -confortavel Paquete .

Aspirante Nascimento

Horrorosa Syphilis
Já tinha per-dido o céu da bocca

I
. -. MARCO'LINO DIAS ,'o

.

I o abmxo asslgnado, soffrendo de «horrorosa syphllls», a ponto de

I perder por completo o «êéu da boc.ca» não hesitou em 'comprar' o �ei
I dos Depurattvos do Sangue «ELIXIR DE NOÇfUEIRA», do Phftrrnaeeutl�o
ChirnÍco João da Silva Silveira, pois o estaao desesperador em que se

! achava só poderia ser combatido com esse extl'aoràirral'io depurativo, I)

'! unico,' estou certo, que cura radicalmente a SYP,hiliS e suas terriveis

consequencias, po,r mim posso julgar.
I Antes de usar o santo depurativo, me via privado do meu labor
honesb de servente de pedreiro, ao passo que hoje, sinto-me forte, aU­
mentando.me optimamente graças a Deús e ao grande«Elixir de Noglleira».

Trabalho sem sentir m ais nada e, como se nunca tivera estado doente.
Assim pois, serei sempre grato ao immortal descobridor do afa­

,mado e popltlar «ELIXIR DE NOGUEIRA». '

I PELOTAS (Rio Grande do Sul), 25 de Dezembro de 1917.
A rogo de Ma1'colino Dias, por não' saber ler nem escrever: Joa­

,

quim da ilva Fa,r;.undes, firma reconhecida (Guarda livros).
NOTA: Authenticado por um medico, ..

O «ELIXIR DE NOGUEIRA» do Pharmaceutico·Chimico
João da Silva Silveira é o unico de grande consumo e que é en­

contrado em todo o Brasil e Republicas Sul Americanas,

Poderoso anH-SVj:2híWíco' e an!-Í-I'heumatico

Grande Depurativo do Sangue
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